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Cacém / Vale Mourão

Pais e professores do Agrupamento de Escolas D. Maria II
vão à Assembleia Municipal dia 18

No dia 8, sexta-feira, a
Associação de Pais e os
Professores do Agrupa-
mento de Escolas D. Maria
II manifestaram-se junto
aos estabelecimentos
escolares contra a eventual
saída de 27 docentes a
leccionar nesse mesmo
agrupamento. Também no
dia 12 foram entregues 27
flores (sem espinhos) no
Ministério da Educação.
Os sindicatos do sector, o
Bloco de Esquerda e a
CDU estão a acompanhar
os manifestantes. No pró-
ximo dia 18, o grupo orga-
nizador vai apresentar esta
questão à Assembleia
Municipal para sensibilizar
o poder político local e
pedir a sua intervenção.

Ouressa
Piscina
reabre
até ao Verão

Sintra
Alunos da Escola
Sec. Santa Maria
debatem Europa

Sintra
Encontro
de Tunas
Séniores
a 23 de Maio
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s obras de recu-
peração da Pisci-
na Municipal de
Ouressa estão
“em fase de con-

Piscina de Ouressa reabre até ao Verão

foto: CMS

clusão” e o espaço encerrado
desde Junho deverá reabrir
antes do Verão, informa a
Câmara de Sintra. “Mais um
mês ou mês e meio e a obra
estará concluída”, assegurou
recentemente o vice-presi-
dente, à margem da presi-
dência aberta realizada na
freguesia de Algueirão-Mem
Martins.
Segundo Rui Pereira, “foi pre-
ciso substituir todo o piso
dos balneários, porque esta-

desabamento do piso, mas o
problema pode voltar, porque
não foi possível apurar qual
a sua origem”, admitiu o
autarca.
A obra inclui também o tan-
que, que estava a perder água,
e que está a ser reparado pe-
los serviços da câmara. O
complexo municipal fora já
encerrado no final de 2013
devido à degradação de al-
guns equipamentos e a danos
provocados pelo mau tempo,
tendo reaberto no final de
Fevereiro de 2013, para ser
novamente encerrado em
Junho.

Fonte: tss/LG

A

va vazado e tinha ruído”, mas
o problema poderá repetir-se.
“Foi realizada uma inter-

venção localizada para encher
de betão a gruta que se
formou e que provocou o

Apostado em proporcionar uma maior
qualidade de vida e contribuir para o bem-
estar físico e mental da população sénior
o pelouro da Ação Social da União das
Freguesias, vai promover no mês de
junho dois turnos: de 01 a 12 de junho e
de 15 a 26 de junho a Praia Sénior. Este
projeto envolve várias atividades que
procuram contribuir para a ocupação dos
tempos livres e a promoção de um estilo
de vida saudável.

Condições de inscrição:
1. Residência na Freguesia de Cacém e
São Marcos;
2. Ter 60 anos ou mais à data da realização
da atividade.

Documentação a apresentar:

União das Freguesias
do Cacém e São Marcos

A União das Freguesias do
Cacém e São Marcos no
âmbito das Férias de Verão,
promove a Colónia de Férias
de Verão “Animar Cacém e
São Marcos” destinada a
ocupar os períodos de férias
das crianças entre os 6 e os
14 anos de idade, em ativi-
dades: desportivas, radicais,
cinema, visitas culturais, praia
e muita animação.
Turnos: 1º Turno de 06 a 17
de julho de 2015; 2º Turno de
20 a 31 de julho de 2015.
INSCRIÇÕES/INFORMAÇÕES:
De 18 de maio a 05 de junho de 2015, União das Freguesias do
Cacém e São Marcos.
Sede: Rua Nova do Zambujal nº 9/ 9-A.
Delegação: Centro Comercial de São Marcos Loja nº 14 – 1º
andar, São Marcos.
Documentos necessários:
A inscrição dos participantes deverá ser feita através do
preenchimento de impresso próprio, a fornecer pelos serviços
de atendimento ou poderá retirar a Ficha de Inscrição Férias
de Verão 2015 do site da União das Freguesias.
Com o impresso de inscrição terá de ser entregue a seguinte
documentação:
a) Cópia do Cartão de Utente (SNS); b) Cópia do Bilhete de
Identidade ou Cartão do Cidadão; c) Apresentação do Boletim
de Vacinas atualizado; d) Apresentação do cartão de eleitor
dos (Pais ou Tutores), cartão de contribuinte do (Pai/Mãe ou
Tutor) ou Cartão Cidadão; e) No ato de inscrição terá de ser
liquidado o respetivo valor de inscrição 50€ (cinquenta euros).
Organização: União das Freguesias do Cacém e São Marcos
Apoio: Câmara Municipal de Sintra

Colónia de férias
– Inscrições Férias
de Verão 2015 “Animar
Cacém e São Marcos”

A União das Freguesias do Cacém e São Marcos vai promover
atividades de ocupação de tempos livres, Campo de Férias
“Animar Cacém e São Marcos” no período de férias de verão,
de 06 a 17 de julho e de 20 a 31 de julho de 2015, com diversas
ações: ida praia, atividades desportivas e de aventura, cine-
ma, animação em parques infantis e visitas a museus. Para tal,
a Junta de Freguesia procura monitores e auxiliares para
acompanhar as atividades descritas.
Pelo que, se tens, vontade e disponibilidade, candidata-te,
preenchimento o formulário que se encontra no site da União
das Freguesias do Cacém e São Marcos, ou dirigia-se às
instalações de atendimento.
INSCRIÇÕES/NFORMAÇÕES:
De 13 a 29 de maio de 2015
União das Freguesias do Cacém e São Marcos
Sede: Rua Nova do Zambujal nº 9/ 9-A
Delegação: Centro Comercial de São Marcos Loja nº 14 – 1º
andar, São Marcos
Requisitos Monitores:
Idade igual ou superior a 18 anos; Saber nadar; 9.º ano de
escolaridade; Preenchimento da ficha de inscrição; Apre-
sentação de Curriculum Vitae; Disponibilidade de 06 de a 17
de julho e de 20 a 31 de julho de 2015.
Requisitos Auxiliares:
Idade dos 15 aos 17 anos; Saber nadar;  Preenchimento da
ficha de inscrição; Disponibilidade de 06 a 17 de julho e de 20
a 31 de julho de 2015.

Inscrições para monitores
e auxiliares “Animar
Cacém e São Marcos”

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, na terça-feira, a ce-
dência do pavilhão do Japão,
no Parque da Liberdade, para
instalação do Centro Cultural
Kobayashi.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, é importante dar uma
nova utilização àquele espaço
abandonado e transformá-lo
“num polo adicional de inte-
resse turístico e cultural na
vila de Sintra” e “num fórum
de reflexão e debate para o de-
senvolvimento das relações
culturais e das práticas des-
portivas japonesas”, explica
o edil na proposta apresen-
tada em reunião de Câmara.
O executivo camarário apro-
vou por unanimidade a ce-
dência do edifício, jardim nas
imediações e arrecadação, à
Associação Centro Cultural
Kobayashi, com o propósito

Câmara de Sintra cede Pavilhão do Japão
para Centro Cultural Kobayashi

de ser um tributo a memória
do mestre de judo Kiyoshi
Kobayashi que divulgou a
Cultura Nipónica durante os
50 anos residente em Portu-
gal.
O futuro protocolo entre a
autarquia e a Associação
pressupõe a cedência do
espaço por 20 anos (com
possibilidade de exploração
de restaurante e esplanada) e
implica um investimento da

Associação de cerca de 300
mil euros na recuperação do
pavilhão onde ficará instala-
do o Centro Cultural Koba-
yashi, o pagamento de uma
renda mensal de 100 euros e
a conclusão das obras um ano
e meio após a assinatura do
compromisso.
O pavilhão do Japão foi doa-
do a Sintra depois da Expo-
sição Mundial de Lisboa com
o “teatro virtual” de sistema

de “visão mágica”, que entre-
tanto avariou e não funciona
desde 2007.
O orçamento solicitado pela
autarquia para reparação do
sistema de “visão mágica”
apresenta o valor de 76 mil eu-
ros e implica  custos de ma-
nutenção anuais entre 36 mil
e 100 mil euros, o que inviabi-
lizou o processo devido aos
elevados custos para o mu-
nicípio.                Fonte: CMS

1. Cartão de Cidadão ou Bilhete de
Identidade;
2. Número de Contribuinte;
3. Número de eleitor;
4. Termo de responsabilidade.

Inscrições/Informações: De 11 a 23 de
maio de 2014
União das Freguesias do Cacém e São
Marcos
Sede: Rua Nova do Zambujal n.º 9/ 9-A
Delegação: Centro Comercial de São
Marcos Loja n.º 14 – 1.º andar, São
Marcos; Centro Carlos Paredes – Lídico,
Cultural e Desportivo de São Marcos.
Organização: União das Freguesias do
Cacém e São Marcos
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Trabalhadores autárquicos na encruzilhada dos acordos
egundo o SINTAP, o
acordo coletivo de
entidade emprega-
dora pública (ACE
EP) assinado a 30 de

foto: CMS

S
abril “legaliza, restabelece e
garante o horário de 35 horas
de trabalho semanal e sete
horas de trabalho diário em
território continental”, po-
dendo ser “um sinal claro de
avanço da negociação cole-
tiva na administração públi-
ca”.
O ACEEP foi assinado entre
a Câmara de Sintra, a Fede-
ração de Sindicatos da Admi-
nistração Pública (FESAP) e
o secretário de Estado da
Administração Pública, de-
baixo de protestos do Sin-
dicato Nacional dos Traba-
lhadores da Administração
Local (STAL), que contesta
o banco de horas e a adapta-
bilidade.
Para o SINTAP, que integra a
FESAP, após a assinatura de
uma centena de ACEEP nos
Açores e na Madeira, repon-
do as 35 horas semanais, “o
Governo vem agora reconhe-
cer os processos negociais

dicatos da FESAP, mas
também aos outros funcioná-
rios, com exceção dos que se
opuserem expressamente à
sua aplicação, que terão de
regressar ao regime de 40
horas semanais.
O STAL, em comunicado di-
vulgado antes da assinatura
do acordo, criticou o Gover-
no, por manter bloqueados
“quase 600 ACEEP celebra-
dos livre e legitimamente
entre entidades autárquicas”
e os sindicatos, condicionan-
do-os à inclusão da adapta-
bilidade e do banco de horas.
A inclusão das duas medidas
“não garante o horário das 35
horas semanais e sete horas
diárias” e, com a adaptabi-
lidade, “a jornada de trabalho
aumentará para um máximo de
11 horas diárias e 55 horas
semanais”, estimou o sindi-
cato da CGTP-IN.

Fonte: 15:24 - 07 de Maio
de 2015 | Por Lusa

Câmara Municipal de Sintra assina acordo com a Federação de Sindicatos da Administração Pública
(FESAP) e o secretário de Estado da Administração Pública

levados a cabo no conti-
nente”.
“Tal como os acordos cele-
brados por sindicatos filiados
na UGT e CGTP nas regiões
autónomas, este acordo tem
prevista a possibilidade de
prestar atividade em regime de
banco de horas e adaptabi-
lidade, sempre com o acordo
expresso do trabalhador”, lê-
se no comunicado.
No caso de os trabalhadores
aceitarem o banco de horas,

“o período normal de trabalho
diário pode ser aumentado
até duas horas, com um limite
máximo de 45 horas sema-
nais”, mas a compensação do
acréscimo tem de ser feita
“por redução equivalente no
período de trabalho e/ou
alargamento no período de
férias”, explicou o sindicato
da UGT.
No caso da adaptabilidade, “o
trabalhador pode prestar mais
horas de trabalho num de-

terminado período de tempo,
desde que noutro período
trabalhe menos”, e em termos
médios seja respeitado o
período normal de trabalho.
“Ou seja, o trabalhador, após
celebrar o acordo, trabalhará
no primeiro mês 45 horas por
semana e no segundo mês 25
horas por semana”, acres-
centou o SINTAP.
Estão dispensados do banco
de horas e da adaptabilidade
“a trabalhadora grávida,

puérpera ou lactante e o tra-
balhador-estudante”, escla-
rece-se no documento.
O ACEEP prevê, ainda, “o
teletrabalho, um capítulo de-
dicado à segurança e saúde
no trabalho, o aumento limite
anual de trabalho suplemen-
tar até às 200 horas anuais e a
regulação do trabalho no-
turno”.
O SINTAP notou que o acor-
do se aplica a todos os tra-
balhadores filiados nos sin-

A Câmara Municipal de
Sintra comemora o Dia
Internacional dos Museus,
com diversas atividades
gratuitas nos museus do
concelho, nos dias 16, 17 e
18 de maio.
O Dia Internacional dos Mu-
seus celebra-se anualmente
(18 de maio) através da orga-
nização de diversas ativida-
des, este ano subordinadas
ao tema “Museus para uma
Sociedade Sustentável”.
Em Sintra, o MU.SA, o Museu
Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas, o Museu de
História Natural, o Museu
Ferreira de Castro, o Museu
Anjos Teixeira e a Casa –
Museu Leal da Câmara asso-
ciam-se a esta celebração
com várias atividades com
entrada livre.
Para o ano de 2015, o Con-
selho Internacional de Mu-
seus pretende relançar o de-
bate sobre o papel dos mu-
seus na promoção e no de-
senvolvimento sustentável,
que culminam com verdadei-
ras boas práticas museoló-
gicas e ambientais.
O objetivo desta iniciativa
passa pela necessidade de
reforçar a coesão entre as di-
versas instituições museoló-
gicas e cativar novos públi-

Dia Internacional dos Museus assinalado em Sintra
cos, afirmando os museus
como espaços culturais di-
nâmicos.

Programa Dia
Internacional dos Museus

e Noite dos Museus:

MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
16 maio
15h00
– Inauguração da Coleção
Permanente do MU.SAMU.
SA Lab Art
– Inauguração da Exposição
temporária de Nuno Gonçal-
ves – Pintura
– Pinturas ao vivo - atividade
direcionada para as famílias
(realiza-se também dia 17,
domingo)
No jardim do MU.SA será co-
locado papel de cenário para
que, com recurso a materiais
recicláveis, os visitantes
criem trabalhos artísticos que
poderão originar, posterior-
mente, uma exposição na
Mini Galeria.
16h00
– Inauguração da Mini Ga-
leria, com trabalhos da escola
EB1 de Massamá.
Durante a tarde - Projeto Gine-
ta Kids na Mini Galeria. Utili-
zação da roda de oleiro para a
dinamização de atividades.

17h00
Conferência subordinada ao
tema «Museus para uma So-
ciedade Sustentável», apre-
sentada por Teresa Simões,
do Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas.
18h00 às 22h00
Animação no exterior/interior
do MU.SA com 4 Welcome
Performers
22h00 às 02h00
MU.SA – at night, Live act
com o DJ Nuno Ramos e a VJ
da FRRA
16 a 18 de maio
Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desenvolvi-
mento sustentável.

MASMO - Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas
16 maio
15h00
CRONOS DEVORATOR –
Tempo devorador: Conferên-
cia com recurso a projeção de
imagens antigas que mostram
os monumentos nas suas
diversas reutilizações, com o
Dr. Ricardo Campos.
16h30
Visita guiada à exposição
permanente, onde será dado

destaque às peças que foram
reutilizadas ao longo dos
séculos, enfatizando o seu
acidentado percurso históri-
co e vivencial até se tornarem
peças de Museu.
21h00, 22h00 e 23h00
Ave Amici - Visita encenada
à sala de epigrafia latina.
16 a 18 de maio
Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desenvol-
vimento sustentável.

MHNS - Museu de História
Natural de Sintra
16 e 17 de maio
10h00 às 24h00
– Feira de Minerais
– Visitas orientadas às
exposições.

16 a 18 de maio
Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desenvol-
vimento sustentável.
17 maio
10h00 às 18h00
Exposição “O Triunfo das
Plantas – Além das Novas
Fronteiras do Mesozoico”.
Após a visita à exposição, e

com inspiração nas imagens
visionadas, apela-se à criati-
vidade e imaginação dos
participantes para produzirem
uma pequena obra plástica,
com recurso à utilização de
elementos da natureza –
folhas, pedrinhas, pequenos
galhos… contextualizados
com a exibição patente.

Museu Ferreira de Castro
17 maio
16h00
Visita guiada ao Museu e
conferência alusiva à dimen-
são natural e ecológica na
obra de Ferreira de Castro,
pela Profª Dr.ª Isabel
Roboredo Seara.
16 a 18 de maio
Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desenvolvi-
mento sustentável.

Museu Anjos Teixeira
17 maio
Durante todo o dia
– Pequenas Esculturas
Musicais
Tendo por base a forte liga-
ção do Mestre Pedro Anjos
Teixeira à música, é proposto
ao público mais jovem a cons-
trução de pequenos instru-

mentos musicais de percus-
são – reco-reco, maracas e
pauzinhos.
Para isso, encontram-se à sua
disposição um conjunto de
materiais recicláveis, tais
como, copos de iogurte, rolos
de cozinha e garrafas de
plástico de vários tamanhos.
No fim, será constituída uma
pequena orquestra de percus-
sionistas e com direito a
Maestro!
16 a 18 de maio
Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desenvolvi-
mento sustentável.

Casa-Museu Leal da Câmara
16 a 18 de maio
 Convite aos visitantes para
escreverem nos formulários
de atividades homologados
sugestões/contributos de
boas práticas e desen-
volvimento sustentável.

NOTA: dia 18 de maio
(segunda-feira), todos os
Museus Municipais abrem,
excecionalmente, as suas
portas ao público.

Fonte: CMS



4 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 2015

SOCIEDADE

Encontram-se abertas as
candidaturas para a participa-
ção na Feira Quinhentista de
Sintra, no Largo D. Fernando
II, em São Pedro de Pena-
ferrim, até ao dia 8 de junho.
A Feira Quinhentista preten-
de divulgar o património
existente e simultaneamente
enquadrar os visitantes num
dos períodos mais exube-
rantes da nossa história.
Contará com a participação e
recriação de ofícios da época,
mercadores de outras para-

Abertura de candidaturas
para Feira Quinhentista de Sintra

gens, tascas e tavernas com
muitos folguedos de dança,
música, poesia, saltimbancos,
teatro, oficinas para os
infantes, etc.
A Feira Quinhentista de

Sintra realiza-se de 16 a 19 de
julho.
Informações e candidaturas
para o email:
feirashistoricasdesintra@gmail.com

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de
Sintra vai realizar uma hasta
pública de um conjunto de
imóveis municipais, no dia 4
de junho, às 10h00, no
Palácio Valenças, em Sintra.
A caracterização dos imóveis
a alienar, bem como as con-
dições gerais da sua aliena-
ção podem ser consultados
em www.cm-sintra.pt e
também na Divisão de Gestão
do Património Imóvel, sita na
rua Dr. Alfredo Costa, n.º 33,
em Sintra, nos dias úteis das
10h00 até às 17h00, desde a
data de publicação do pre-

Hasta pública de imóveis municipais
sente anúncio até ao último
dia útil anterior ao da reali-
zação da hasta.
A proposta deve ser apresen-
tada nos termos do ponto 8
das Condições Gerais do
Procedimento pelos concor-
rentes ou seus representan-
tes legais, no local acima
indicado, contra recibo, ou
remetida pelo correio, sob
registo e com aviso de rece-
ção em invólucro opaco,
fechado e lacrado com a
identificação do concorrente
e a inscrição: “Alienação de
imóveis municipais” até às

17h00 do dia 3 de junho.
Os esclarecimentos sobre as
peças devem ser requeridos
por escrito pelo interessado,
para os contatos: dgpi@cm-
sintra.pt ou fax: 21 923 68 42,
até ao 20.º (vigésimo) dia útil
a contar da publicação do
presente anúncio, devendo a
Comissão responder no prazo
de 10 (dez) dias úteis.
Informações adicionais de-
vem ser solicitadas à Divisão
de Gestão do Património
Imóvel através do telefone 21
923 68 14.

Fonte: CMS
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foto: Mafalda Gomes

Encontros na Música – Haydn,
o pai da música clássica

Assembleia Municipal
Jovem debate a Europa
na Escola Secundária
de Santa Maria
O projecto Assembleia
Municipal Jovem pro-
move no próximo dia 15,
pelas 17h, o debate “O
que queremos para a
nossa cidade – a pers-
pectiva europeia”, com
a presença de dois eu-
rodeputados e da jorna-
lista Fernanda Gabriel. A
iniciativa terá lugar no
auditório da Escola
Secundária de Santa
Maria e a sessão é aber-
ta ao público.
A Assembleia Munici-
pal Jovem “tem por
objectivo motivar os jovens para o exercício da cidadania
activa e responsável, de modo a valorizar a participação
informada na defesa dos direitos e na responsabilidade dos
deveres de cidadão, preparando-os para o debate de ideias e
estimulando o diálogo entre pares.” O projecto envolve cerca
de 63 alunos de ensino básico e secundário, dos
Agrupamentos de Escolas Alfredo da Silva, D. Carlos I, Leal
da Câmara, Mem Martins, Miguel Torga, Professor Agostinho
da Silva e Visconde de Juromenha.

Fonte: tss/LG

Conferência/Debate
Que fazer com esta
Escola? A Escola Pública
da Crise, ou crise
da Escola Pública?

“ Será a escola um paraíso perdido, uma miragem
inacessível, perigosa e triturada por interesses avessos
ao saber e à cultura?”

Luís Sérgio

30 de Maio, sábado – 10h às 13h ( Com intervalo para café).
Auditório da Escola Secundária de Santa Maria, em Sintra.
Conferencistas:
Professor Dr. António Sampaio Da Nóvoa, Professor
Catedrático do Instituto de educação da Universidade de
Lisboa. Ex-Reitor da Universidade de Lisboa. Atualmente
Reitor Honorário da mesma universidade.
Professor  António Castel Branco, Diretor do Agrupamento
de escolas Ferreira de Castro e membro do Conselho de
Escolas.
Professor António Nabarrete, Professor aposentado e
dirigente sindical.
Moderador : Professor Luís Sérgio Mendes, Diretor do Centro
de  Formação da Associação de Escolas de Sintra.
Inscrições até 26 de Maio. Contacto: 21 926 45 68; http://
cfaesintra.wordpress.com/desenho de Vasco Wemans

s Encontros na Música são
um programa cultural organi-
zado pela Fundação Cultur-
sintra em parceria com o
Agrupamento de EscolasO

Monte da Lua. Estes Encontros, rea-
lizados em forma de workshop, decorrem
todas as segundas-feiras, às 18:30 horas,
no auditório da Escola Secundária de
Santa Maria.
Os Encontros são-nos proporcionados
por Diana Tzonkova, violinista búlgara,
e Ercole de Conca, contrabaixista ita-
liano. Estes Encontros têm um carácter
divertido e extremamente enriquecedor.
O último Encontro, de 11 de Maio,
começou com uma peça do compositor
austríaco Haydn, considerado o pai da
música clássica, pois foi fundamental
para o seu desenvolvimento e inspirou
outros grandes compositores como
Mozart e Beethoven. De seguida, falou-
se sobre a sua extraordinária infância,
em que antes de saber ler pautas, já era
autodidacta como instrumentista.
Depois de entrar para uma escola de
música para meninos pobres foi con-
siderado prodígio e levado para um coro
da Catedral de S. Estevão, em Viena de
Áustria. Aos oito anos surpreendeu o
seu professor, Reutter, ao escrever uma
peça para doze vozes. Mais tarde, foi
substituído pelo irmão, Michael, pois a
sua voz mudou.
O Duo “Contrasti” tocou o Diverti-
mento de Haydn, peça que o compositor
executava desde a infância.
Haydn trabalhou para um conde e
apaixonou-se pela sua filha mais nova.
Esta estava comprometida com a Igreja
e assim o seu pai ofereceu a mão da sua
filha mais velha, Maria Apollonia, a
Haydn. Mais tarde, este veio a desco-
brir que a sua esposa era uma “besta
infernal”, como o próprio a denominou.

Foi-lhe proposto um contrato com o
Príncipe Esterhazy, o qual aceitou
quando se apercebeu que estaria
afastado de Maria, sua esposa. O
Príncipe era um grande amante da
música e, por isso, Haydn era obrigado
a escrever duas peças por semana. Pelo
lado positivo tinha uma grande opor-
tunidade para evoluir como músico, pois
tinha à sua disposição uma orquestra
de 25 pessoas. Aproveitou para fazer
experiências muito invulgares para a
época, como por exemplo, a utilização
de um contrabaixo.
O compositor escreveu nesta altura uma
das suas maiores obras, chamada
Criação, que fazia alusão ao Universo
e à sua Criação. Era um caos pro-
positado. Pudemos ouvir um pouco da
obra, para explicar a forma como esta
peça chocou na época, pois procurava-
se ligeireza na música. Foi também nesta
altura que Haydn introduziu na música
clássica a sinfonia e o quarteto de
cordas.
Introduziu ainda uma terceira parte na
Sinfonia, intitulada Minueto. O Minueto
era uma dança popular francesa que era
constituída por dois pares e doze
passos. Luís XIV introduziu esta dança
na sua corte e Haydn introduziu-a na
música clássica.
Haydn, em 1785, juntou-se à Maçonaria
o que espantou todos, pois era um
homem simples e inculto. No entanto,
este não foi o primeiro choque que
provocou. Já tinha acontecido com a
sua obra Criação que destoou muito
do estilo da época, entre as descrições
dramáticas da Bíblia e a ligeireza da
música.
Deu-se depois disto a primeira “greve”
da história da música, isto é, o Príncipe,
para quem Haydn trabalhava, proibiu os
músicos de irem aos seus jardins ao
Domingo para receber visitas, coisa a
que estavam habituados. Com isto,
Haydn escreveu a Sinfonia do Adeus
pretendendo passar a mensagem ao
Príncipe sobre o desagrado dos músicos

relativamente à sua decisão. Durante a
sinfonia os músicos, um a um, paravam
de tocar, apagavam as velas e saiam da
sala. O Príncipe entendeu a mensagem e
restituiu o direito de receberem visitas
ao Domingo.
Em 1790, o Príncipe Esterhazy morreu. O
seu herdeiro, contrariamente ao seu pai,
não tinha o mesmo amor pela música.
Mesmo assim, Haydn não foi destituído
do cargo, pois era um grande prestígio
para o príncipe herdeiro ter ao seu dispor
um compositor tão bem conceituado
como era Haydn. O compositor tinha
muito mais liberdade para a criação, pois
as suas funções eram meramente
simbólicas.
Haydn foi contratado por Mr. Salomon,
para um cargo numa orquestra londrina.
Em Londres escreveu a Sinfonia nº 104 e
o hino austríaco, que tocava várias vezes
ao dia, durante as Invasões Francesas.
Ainda hoje o hino austríaco é o mesmo.
Haydn morreu em 1809. A sua cabeça
seguiu uma rota diferente da do resto
do seu corpo. Dois profanadores de
campa roubaram a sua cabeça uns anos
depois de Haydn ser enterrado, para
demonstrar que o tamanho da cabeça
está relacionado com a genialidade. O
Príncipe austríaco quis trasladar os
restos mortais de Haydn para um
cemitério em Viena de Áustria, mas
quando a campa foi aberta, descobriu-
se que a cabeça tinha desaparecido. O
Príncipe pediu que a mesma fosse
restituída e só à terceira tentativa, em
1954, devolveram a cabeça certa.
Assim terminámos este Encontro, com
muita música e muita aprendizagem. Os
Encontros na Música continuam, na
próxima segunda-feira, com Mozart, e
estão abertos a todos que queiram
participar e assistir.

Eva Ribeiro
Vasco Wemans
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Saúde e
Desenvolvimento
A Saúde é um direito humano básico, con-
sagrado na Declaração Universal dos
Direitos do Homem e um bem comum
fundamental para o desenvolvimento
humano. Apesar da unanimidade em torno
deste princípio e dos progressos verificados
nos últimos anos, os números persistem em
ser alarmantes, razão pela qual a temática da
saúde está no topo da agenda de
desenvolvimento.
De acordo com a Organização Mundial de
Saúde, todos os anos morrem 1,5 milhões de
crianças, com menos de 5 anos, nos países
mais pobres devido a doenças evitáveis
através da vacinação. Todos os dias morrem
800 mulheres devido a causas relacionadas
com a gravidez e o parto, sendo que 99%
dessas mortes ocorrem em países em
desenvolvimento.
A Saúde enquanto bem público global tem
assim norteado a relação da Cooperação Por-
tuguesa com os países parceiros, designada-
mente, os Países Africanos Língua Oficial
Portuguesa e Timor-Leste, reconhecendo
que não há saúde sem desenvolvimento, nem
desenvolvimento sem saúde.
Num mundo global e interdependente, a
recente epidemia de Ébola demonstrou que
a Saúde não é um problema dos “outros”.
Para além do elevado número de vítimas, o
Ébola teve enormes custos económicos e
sociais para os países afectados, a região e
o mundo, que poderiam ter sido evitados com
um investimento continuo no fortalecimento
dos sistemas de saúde.
O Conceito Estratégico da Cooperação 2014-
2020 reafirma assim a importância do inves-
timento neste sector, contribuindo
directamente para aumentar o acesso e
qualidade a cuidados de saúde, em particular
junto de grupos-alvo mais desfavorecidos e
vulneráveis.
O apoio à definição de políticas e estratégias,
a formação dos recursos humanos, ou a
investigação são alguns dos eixos de
intervenção que têm contribuído para este
fortalecimento. Neste quadro, a Cooperação
Portuguesa tem promovido parcerias
inclusivas e abrangentes, envolvendo
instituições públicas e privadas, ONGD e
fundações, sector privado e organismos
internacionais, repondendo a um desafio
global de forma global.
No âmbito multilateral da agenda de desen-
volvimento pós-2015, Portugal tem
defendido um objectivo específico que visa
contribuir para a garantia de vidas saudáveis
para todos, sem distinção de sexo, idade ou
proveniência. A posição assumida neste
processo destaca a importância do combate
às desigualdades de oportunidade no
acesso a cuidados de saúde adequados por
parte das mulheres e raparigas, com ênfase
na saúde sexual e reprodutiva, assim como
da erradicação de todas as formas de
violência contra as mulheres.
Por essa razão, investir na Saúde é acima de
tudo uma decisão inteligente, contribuindo
para um mundo mais justo, equitativo e
solidário.

Gonçalo Marques,
Vice-Presidente do Camões

– Instituto da Cooperação e da Língua

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente
identificados.

Melhorar a Correnteza – colocação de bancos
e miradouro

Exma. Sra. Directora,
Como sintrense gostaria de
propor à Câmara Municipal de
Sintra, através do nosso Jornal
que fossem repostos os
bancos em frente dos actuais
existentes incorporados no
varandim para o Vale da
Raposa, os quais foram reti-
rados, o que impede turistas e
locais de aí disfrutarem a bela
paisagem.
Seria também aconselhável a
criação de um miradouro.
Estas duas sugestões são de
implementação fácil e redu-
zidos custos financeiros.

Leitor devidamente
identificado Local de onde foram retirados os bancos e para onde se pede que os mesmos sejam recolocados

Exmos. Senhores,

No jardim da Rua Elias Garcia,
Cacém, perto do hipermercado
Intermarché, os caixotes do lixo
encontram-se cheios, pratica-
mente a verter para o chão, em
virtude de não serem despeja-
dos há mais de 4 dias, o que
para além da falta de higiene

Sintrenses reclamam sobre recolha de lixo e limpeza
que isso representa, com a tem-
peratura elevada que se tem feito
sentir servem de chamariz a todo
o tipo de bicharada e provocam
mau cheiro a quem por ali passa
ou se queira sentar nos bancos
do jardim. E, ainda obriga as pou-
cas pessoas que têm algum civis-
mo de não deitar lixo para o chão
ou de apanharem os dejectos dos

seus animais de estimação a não
o fazerem, pois, não têm sítios
onde colocar o lixo.
Dado ser um lugar de muita passa-
gem e junto a um jardim em que
estão sempre crianças a brincar e
pessoas idosas, a questão que
coloco é se os mesmos não deve-
riam ser alvo de despejo e limpeza
diária já que é também para isso

que os contribuintes pagam men-
salmente.

Maria de Sousa Coutinho,
Cacém

NR: Têm chegado inúmeros aler-
tas de leitores que informam que a
limpeza das ruas e espaços para
caixotes do lixo não estão como
no passado.

CORRESPONDENTE/
/ REPÓRTER

Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt,
ou para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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Festival de Sintra
Abertura auspiciosa
João Cachado

Comecemos por esclarecer
que, de facto, a quinqua-
gésima edição do Festival
de Sintra não coincide
com o cinquentenário

desta iniciativa cujo prestígio me
tem levado, entre nós e no estran-
geiro, a etiquetá-la como o produto
cultural mais sofisticado de Sintra.
Lembrarei que a primeira edição,
inicialmente sob a designação de
Jornadas Musicais de Sintra, data
de 1957, ano seguinte ao das
comemorações do duplo centenário
do nascimento de W. A. Mozart
(1756-91) que, em Sintra, ganharam
especialíssimo brilho, propiciando
a embalagem para
os voos que, então,
ainda hesitantes, o
transformariam na-
quele que é o festival
de música mais an-
tigo e o do de maio-
res pergaminhos do
país.
Porque foi Interrom-
pido em 1974 e
retomado em 1983, há
um desfasamento de
nove anos em rela-
ção à cronologia
normal, remetendo-
nos, portanto, para
uma primeira edição,
há cinquenta e oito
anos. Desculparão o
peso do detalhe mas,
nas últimas sema-
nas, como tenho lido
e ouvido repetir a
informação equívoca das suas
pretensas cinco redondas décadas,
considerei conveniente iniciar com
o esclarecimento.
Sou daqueles que bem podem
afirmar a evidente emoção de
recordar todo o seu passado na me-
dida em que, ainda nos anos
cinquenta do século passado,
literalmente, menino de calções, o
comecei a frequentar com a família,
tendo-me sido ensinado a consi-
derá-lo, aliás, como a qualquer
evento musical e, em especial, aos
festivais em que, eventualmente, se
enquadrem, como excelentes
oportunidades de enriquecimento
cultural.

Grande senhor
da pianística mundial

Porque tenho presentes tantas e
tantas memórias do Festival,
recordo as presenças de Nelson
Freire, apenas três anos mais velho
do que eu. Tenho acompanhado a

sua carreira, conheço-lhe a bio-
grafia. E, naturalmente, não poderia
ter deixado de contar com o seu
valioso contributo e, portanto, de
conversar com ele para que o seu
testemunho integrasse o filme
biográfico “Marquesa de Cadaval,
uma Vida de Cultura” de que sou
co-autor. (*)
Pois, tendo sido ele o artista con-
vidado para a Abertura, justifica-se
plenamente que todos confirmem o
grande artista que é, através de
linhas gerais do seu percurso que,
muito cedo, se cruzou com a
Senhora Marquesa de Cadaval, em
casa de quem, na Quinta da Piedade,
foi recebido com os amigos Daniel
Barenboim, Jacqueline du Pré,
Stephen Bishop Kovacevich,

Martha Argerich, um grupo de
notáveis que, à excepção da
malograda violoncelista, já há
décadas, adquiriram o estatuto de
perfeitos galácticos no universo da
música erudita.
Tendo em consideração que a
edição de 2015 se desenrola sob a
égide da grande mecenas, justo é
recordar a sua perspicácia relativa-
mente ao patrocínio de valores tão
significativos que, há cinquenta e
tal anos, pouco mais eram do que
emergentes. Na altura, enquanto
figura destacada dos meios cultu-
rais internacionais, a Senhora Dona
Olga colocava ao serviço destes
jovens a sua rede de amigos, para
eles solicitando a facilidade da
abertura das portas a que era
preciso bater.
Da grande aristocracia europeia à
qual pertencia por linhagens as mais
diversas, dizia a Senhora Marquesa
que lhe determinava apenas a
atitude de servir, ou seja, tão so-
mente, de colocar os seus préstimos
ao serviço de quem precisasse. Foi
esta rede do melhor acolhimento,

propiciado pela mais desinteressada
mecenas, que Nelson Freire be-
neficiou nos primeiros anos do seu
percurso profissional.
Portanto, é chegado o momento de
convosco partilhar os momentos
mais significativos da esplêndida
carreira. Nascido no Brasil, em Boa
Esperança (MG), em 18 de Outubro
de 1944, Nelson Freire começou a
estudar piano aos três anos de idade,
com Nise Obino e Lúcia Branco. Foi
apenas com cinco anos que,
interpretando a Sonata em Lá maior,
KV. 331, de Mozart, se estreou em
público. Em 1957, após ganhar o
Concurso Internacional de Piano do
Rio de Janeiro, com a interpretação
do Concerto Imperador de Be-
ethoven, o Presidente do Brasil

atribuiu-lhe uma bolsa permitindo
que estudasse com Bruno Sei-
dlhofer, professor de Friedrich
Gulda, em Viena.
Em 1964, ganhou a Medalha Dinu
Lipatti, em Londres, assim como o
1º Prémio no Concurso Interna-
cional Vianna da Motta, em Lisboa,
tornando-se o primeiro pianista
lusófono a vencer a exigente com-
petição que, apenas em 1987, viria a
ter um português, Artur Pizarro –
aliás, o único em todo o palmarés
do concurso – no primeiro lugar.
A carreira internacional de Nelson
Freire teve o seu início em 1959,
multiplicando-se os recitais e os
concertos em todos os continentes.
Colaborou com maestros notáveis
como Pierre Boulez, Charles Dutoit,
Valery Gergiev, Hans Graf, Eugene
Jochum, Lorin Maazel, Kurt Masur,
Rudolf Kempe (com quem realizou
várias digressões nos Estados
Unidos da América e na Alemanha,
com a Royal Philharmonic Or-
chestra), John Nelson, Vaclav
Neumann, Seiji Ozawa, André
Previn, Gennady Rozhdestvensky,

David Zinman e Hugh Wolff.
Em 1999, Nelson Freire assinalou o
150º aniversário da morte de Chopin
com uma interpretação notável do
Concerto para Piano n.º 2, no mais
exigente dos enquadramentos, em
Varsóvia. Em 2001, presidiu o júri do
Concurso Marguerite Long, em
Paris.
Convidado das principais salas de
concerto e das mais importantes
orquestras do mundo, tocou tam-
bém várias vezes com a Orquestra
Gulbenkian, por exemplo, sob a
direcção de Lawrence Foster e John
Neschling. Ao longo da vida,
Nelson Freire tem sido distinguido
com inúmeras provas apreço dentre
as quais a condecoração como
Commandeur dans l’ordre des Arts

et des Lettres pelo governo francês.
Recital, notas sumárias
Do recital que apresentou na noite
do passado dia 9 no Centro Cultural
Olga Cadaval, gostaria de destacar
os dois corais de Johann Sebastian
Bach, em especial os resultantes da
intervenção de Busoni, Eu vos
invoco Senhor e Vem Deus Criador.
Estou em crer que, ao selecçionar
estas peças, Nelson Freire não
deixou de ter em conta que Fer-
ruccio Busoni dedicou estas suas
peças, nem mais nem menos do que
ao amigo José Vianna da Motta, um
e outro alunos de Franz Liszt.
Se Vianna da Motta foi um grande
pianista, cujo nome ficou perene-
mente ligado ao Concurso que
Nelson Freire venceu, neste caso
também há que considerar ter tido o
pianista brasileiro Nise Obino como
professora, ela que foi aluna de
Arthur De Greef, e este também
discípulo do grande Mestre de
Weimar. Trazer estas peças ao
Festival de Sintra constituiu uma
afirmação da sua herança lisztiana
bem como a homenagem a um

notabilíssimo conjunto de perso-
nalidades que fazem parte do seu
universo de absoluta referência.
Inicialmente compostos para órgão
e voz, nos Corais, Bach expressou
tudo quanto havia para evidenciar
através da precisão e da qualidade
característica de cada linha do
motivo contrapontístico, clarifican-
do a relação entre a música e o texto
com o qual se relaciona. O arranjo
de Busoni, que adapta a peça inicial
ao piano, consegue manter toda a
carga intencional da original mas
solicitando ao intérprete a expressão
da implícita componente vocal.
Nelson Freire conseguiu transmitir
essa subtileza. Magistralmente!
Destacarei ainda a sua interpretação
da ‘pièce de résistance’ do recital, a

Sonata Op. 110 em Lá
bemol Maior de Be-
ethoven, em especial,
do seu Adagio ma
non troppo, cuja
estrutura alterna duas
secções lentas de
arioso com duas fu-
gas mais rápidas.
Momento muito es-
perado de todas as
leituras, resolveu-o o
pianista com poética
sofisticação, sublime,
na abordagem do
famoso arpeggio ri-
tardando em Fá
Maior do scherzo que
o compositor utiliza
para resolver a ponte
entre o humor áspero
do scherzo e a me-
ditação dolente do
Arioso.

Foi grande a demonstração de
sensibilidade e de maestria que
continuaria a manifestar nas obras
de Schostakovitch, Debussy e
Chopin constantes de um programa
muito bem urdido, visitando uma
série de compositores represen-
tativos da música europeia de várias
épocas, afinal, de tempos e de um
espaço que tudo têm a ver com a
sua patrona e homenageada, a
Senhora Marquesa de Cadaval,
grande figura da cultura europeia do
século vinte a quem Portugal, em
geral, e Sintra tanto devem.

___________________________

(*)Realizado por João Santa-Clara,
produzido por Mário João Machado
e Vitor Beja, o filme foi adquirido pela
RTP.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

foto: cmsNelson Freire
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A Tuna Operária de Sintra
fstejou no passado 1 de Maio
mais um aniversário da sua
longa história em que parti-
ciparam o presidente e vice-
presidente da CMS, o presi-
dentes da União de Fregue-
sias e da mesa da Assembleia
Geral da Tuna, assim como
outros convidados, sócios e
atletas.
A Tuna Operária dedica-se
sobretudo às modalidades de
Ginástica, tendo programas
para todas as idades, ou seja,
desde os 3 anos até aos se-
niores, assim como Capoeira
e Yoga, abrangendo mais de
uma centena de atletas.

Comemoração do 103.º aniversário
da Tuna Operária de Sintra

fotos: arquivo tuna operária de sintraSessão solene do aniversário

Confederação Portuguesa das Colectividades de
Cultura, Recreio e Desporto
Saudação – Dia Nacional
das Colectividade – 31 de Maio
O Dia Nacional das Colectividades está consignado na lei 34/
2003 de 22 de Agosto. Foi uma conquista das Colectividades
e dos Dirigente Associativos que ao longo de mais de vinte
anos lutaram pelo reconhecimento que lhes era devido.
Este dia assinala a data de fundação da então Federação
Distrital das Sociedades Populares de Educação e Recreio em
31 de Março de 1924, actual Confederação Portuguesa das
Colectividades de Cultura, recreio e Desporto.
É um dia de festa, de reflexão e de acção associativa por todo
o país, realizando-se iniciativas, entre 15 de Maio e 15 de
Junho, que marcam e comemoram esta importante data por
iniciativa das Colectividades, das Associações Concelhias e
das Federações Distritais enquanto estruturas
descentralizadas da Confederação.
No estrangeiro, as Associações de Emigrantes Portugueses
espalhadas pelo Mundo, vêm esta data como sua e realizam
iniciativas onde está presente a cultura e identidade de
Portugal, tais como o Folclore, a Música, o Desporto, o
Recreio e convívio.
No ano em que se prepara e realiza o Congresso Nacional das
Colectividades, Associações e Clube (7 Novembro – Lisboa)
onde a nossa Confederação desempenha um papel essencial,
não poderíamos deixar de saudar todas as outras formas de
associativismo, de intervenção cívica e democrática formal e
informal, bem como o nosso principal parceiro institucional
que são as Autarquias Locais.
A última saudação, é dirigida a todos os Colegas e Amigos
Dirigentes Associativos Voluntários e Benévolos que, nas
mais de 30.000 Colectividades e Associações de Cultura,
Recreio e Desporto, sendo mais de 425.000 espalhados por
todo o país, constituem a maior rede social preventiva e, por
essa via, contribuem para a coesão social e para a melhoria
das condições de vida dos portugueses.
Sem Dirigentes Associativos Voluntários e Benévolos, não
existiria associativismo.
Sem o Movimento Associativo Popular, Portugal seria mais
pobre, mais triste e mais infeliz.

A ACTIS – Universidade da Terceira Idade de Sintra vai realizar
um Encontro de Tunas Seniores no dia 23 de Maio, pelas 16
horas, junto às escadarias do Palácio Nacional de Sintra.
Estarão presentes as seguintes Universidades: Universidade
Sénior da Costa do Estoril; Universidade Sénior da Parede;
Universidade Sénior de Torres Vedras; CUTLA – Universidade
Sénior da Amadora; Instituto Superior Técnico; ACTIS –
Universidade Sénior de Sintra.

Sintra
Encontro de tunas séniores
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obre esta matéria e em
resposta à agência
Lusa, o gabinete de
assessoria de impren-
sa do Ministério da

Cacém / Vale Mourão

Pais e professores do Agrupamento de Escolas D. Maria II
vão à Assembleia Municipal dia 18
No dia 8, sexta-feira, a Associação de Pais e os Professores do Agrupamento de Escolas D. Maria II manifestaram-se junto aos estabelecimentos
escolares contra a eventual saída de 27 docentes a leccionar nesse mesmo agrupamento. Também no dia 12 foram entregar 27 flores (sem espinhos)
ao Ministério da Educação.  Os sindicatos do sector, o Bloco de Esquerda e a CDU estão a acompanhar os manifestantes.

S
Educação e Ciência escla-
receu que os professores, “à
data de criação do Agru-
pamento de Escolas D. Maria
II, pertenciam, como agora
pertencem, ao quadro do
Agrupamento de Escolas
António Sérgio e foram exer-
cer funções transitoriamente,
através de mobilidade interna,
para o agrupamento D. Maria
II, de modo, e exclusivamente,
para assegurar a continui-
dade pedagógica das turmas,
por vontade expressa dos
docentes”.
Os 27 docentes “têm exercido
transitoriamente funções no
Agrupamento de Escolas D.
Maria II, ao abrigo do regime
de mobilidade estatutária que
cessa a 31 de agosto de 2015”.
“A mobilidade dos docentes
foi sempre efetuada a seu
pedido, enquanto recurso
alternativo à transferência de
docentes do quadro, que só
é possível mediante concurso
nacional”, justificou fonte do
Ministério da Educação.

Na segunda-feira, professo-
res e encarregados de educa-
ção dos alunos do Agrupa-

mento de Escolas D. Maria II
reuniram-se junto ao Minis-
tério da Educação, em Lisboa,

Aspecto do início da concentração no dia 8

exigindo a resolução do pro-
blema de colocação dos 27
docentes.
O problema com a colocação
dos professores surgiu no
ano letivo 2012/2013, aquan-
do da criação do agrupa-
mento D. Maria II, que fez
transitar alguns dos estabe-
lecimentos de ensino que
pertenciam ao agrupamento
António Sérgio, entre eles a
Escola Básica Ribeiro de
Carvalho.
“Transitaram, por ordem do
Ministério da Educação e da
Direção-Geral da Adminis-
tração Escolar [DGAE], os
edifícios, as crianças e os auxi-
liares e os professores fica-
ram para trás”, explicou Dora
Batista, uma das encarrega-
das de educação.
Os encarregados de educa-
ção pretendem que “haja um

despacho do Ministério da
Educação para que estes
professores sejam enquadra-
dos no agrupamento, no qual
trabalham já há imensos
anos”.
A lecionar há mais de 20 anos
na Escola Ribeiro de Carva-
lho, que atualmente faz parte
do Agrupamento de Escolas
D. Maria II, a professora
Maria João Faria continua a
pertencer ao quadro do Agru-
pamento António Sérgio, sem
exercer lá funções.
“Não considerarmos que seja
justo os 27 docentes pagarem
por algum erro que aqui está.
Eu estou na iminência – eu e
os meus colegas – de ir
trabalhar para um agrupa-
mento para o qual nunca con-
corri”, afirmou a professora
Maria João Faria.
Segundo fonte do Ministério

da Educação, a transição de
quadro de escola “é feita
através de concurso interno,
após prévia criação dos luga-
res de quadro”, em portaria
conjunta dos Ministérios das
Finanças e da Educação e
Ciência”.
“Só no presente ano se mos-
traram reunidas as condições
legais para a emissão da dita
portaria contendo as vagas
disponíveis no referido agru-
pamento para o concurso
interno 2015/2016, o qual
segue a tramitação habitual e
que culmina com a publicação
das listas definitivas de colo-
cação”, refere a tutela.
Após a publicação das listas
definitivas, “os professores,
que pretendam mudar de
quadro de agrupamento de
escolas obterão colocação,
de acordo com as suas pre-
ferências e graduação profis-
sional, em consonância com
as regras concursais em
vigor”, informou.
“Caso não obtenham coloca-
ção no concurso interno para
o ano escolar 2015/2016 ou
no concurso de mobilidade
interna regressam ao Agrupa-
mento de Escolas a cujo qua-
dro pertencem, na circuns-
tância, o Agrupamento de
Escolas António Sérgio”,
esclareceu o gabinete de
assessoria de imprensa do
Ministério da Educação e
Ciência.
Os promotores da iniciativa
da defesa dos 27 docentes
não se conformam com a
posição do Ministério e vão
intervir na próxima Assem-
bleia Municipal do dia 18 para
poderem sensibilizar a classe
política local para a justeça
das suas pretensões.

Fonte: Lusa e outras
devidamente identificadas
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O novo horário de verão do eléctrico de Sintra entrou em
vigor a 8 de maio e estará em funcionamento até 21 de junho.
Sextas, sábados e domingos, para o público em geral, e de
segunda a quinta para grupos.
O eléctrico de Sintra, um dos ex-libris da região, surgiu em
1904 para preencher a necessidade de ligar a vila à Praia das
Maçãs. Hoje funciona como um transporte turístico e continua
a fazer a ligação entre a Vila e a Praia das Maçãs.
São quase 13 quilómetros de percurso sinuoso entre a serra e
o mar, de uma viagem que dura cerca de 45 minutos e onde os
passageiros podem usufruir de carruagens abertas ou
fechadas.
De 24 de junho a 30 de agosto, haverá outro horário de verão
em que vão circular mais carruagens.

Fonte: CMS

Horário de verão 2015
do Eléctrico de Sintra

foto: postais edição jornal de sintra / pedro macieira

No âmbito da realização da “I MILHA DA
CIDADE DE QUELUZ”, que irá decorrer no
dia 31 de maio de 2015, organizado pelo
Ginásio Clube de Queluz em parceria com a
Câmara Municipal de Sintra, a Divisão Policial
de Sintra informa que haverá alguns con-
dicionamentos de trânsito em várias artérias.
Assim, no âmbito deste evento, irão realizar-
se as seguintes provas desportivas:
– Percurso 1 (800 metros), com início às 09h30
e partida e término na Rua de Angola (junto
ao cruzamento com a Rua Afonso de Albu-
querque), local onde está instalada a meta.
– Percurso 2 (1609 metros), a ter início a partir
das 09h45, com partida e términus no local
acima indicado.
Esta prova implica o condicionamento de
trânsito, entre as 08h30 e as 12h30, nas
seguintes artérias:
• Partida/chegada – Rua de Angola;
• Rua da Índia;
• Rua de Moçambique;
• Rua de Macau;
• Rua Afonso de Albuquerque.
Embora durante os condicionamentos existam
elementos policias a proceder ao desvio do
trânsito, informando alternativas aos
condutores, a PSP apela a que sejam evitadas
estas artérias nos períodos mencionados, de
forma a obviar aos naturais constrangimentos
à circulação que decorrem destes eventos.

“I Milha da cidade
de Queluz”

A Junta de Freguesia de Agualva e Mira Sintra irá
promover nas próximas semanas, entre as quais se
destacam um ciclo de cinema ao ar livre (16 de maio a 13
de junho), uma Feira da Saúde (15 e 16 de maio), uma
Feira Saloia (30 de maio), a apresentação pública dos
projetos candidatos ao Orçamento Participativa 2015
(14 de maio), entre outras iniciativas. Inf.: 219188540

Agualva e Mira Sintra
Actividades
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Real faz a festa da subida de divsão

Equipa técnica do Real SC

derrota do Vilafranquen-
se no burgo do Lou-
rinhanense foi apro-
veitada pelo conjunto
orientado por Rui Sousa,

fotos: josé antónio

Campeonato Distrital “Pró-nacional” da AFL; Real SC, 5-“Os Montelavarenses”, 0

Monte Abraão em festa com o Real a subir aos Nacionais
António José

No passado domingo, houve festa rija em Monte Abraão,
com o regresso do clube aos Nacionais, a três jornadas do
fim do campeonato. A goleada imposta ao despromovido
Montelavarenses, por claros 5-0, permitiu ao Real fazer a
festa.

A
para carimbar o passaporte para o
próximo ano disputar o Campeonato
Nacional de Seniores. A história do
jogo resumiu-se ao festival de golos,
tanto marcados e outros tantos des-
perdiçados por má finalização. Os
forasteiros, durante o encontro, não
arranjaram soluções eficazes para
entrar no último terço do terreno e
criar situações de embaraço a André
Martins, e deram demasiadas facili-

dades no sector defensivo. Desta-
que, para o terceiro golo dos locais,
numa jogada individual de Luís
Mota, que fugiu aos adversários e
à entrada da área, com um  porten-
toso remate, faz a bola passar por
cima de Branco, e entrar no ângulo
inferior do segundo poste. Um golo
de se lhe tirar o chapéu!
Boa arbitragem.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo do
Real, em Monte Abraão. Árbitro:
Miguel Borges, auxiliado por Bruno

Cunha e Vasco Rodrigues (Lisboa).
Real Sport Clube: André Martins;
Tiago Lourenço, José Beto, Marcelo
(Tomás Costa, 75´) e Tiago Carreira
(Lamas, int.); Morgado, Luís Mota
(Joel Vaz, 75´), Daniel (Fábio Sto-
ck,68´) e Zé Paulo; Paulinho (Ivan
Dias, 68´) e Casimiro. Treinador: Rui
Sousa.
“Os Montelavarenses”: Branco;
Huguinho, Rui (Bruno, 80´), Canina
e Júnior; Barros, Tiago (João, 61´),
Yanick(Gê, int.) e Papa; Jailson
(Julião, 80´) e Sérgio (Rui, 61´).
Treinador: Rui Sousa.
Ao intervalo: 1-0. Marcadores:
Marcelo (20 e 64´), Morgado (46´),
Luís Mota (56´) e Lamas (58´).

Resultados-26.ª Jornada:
Real Sport Clube - “Os
Montelavarenses”, 5-0; Coutada -
Santa Iria, 1-1;
Lourinhanense - Vilafranquense, 1-
0; At. Tojal - Futebol Benfica, 3-2;
Sporting Lourel - Carregado, 5-0; At.
Cacém - União Tires, 2-1; At.
Povoense - Oeiras, 1-0; Pêro
Pinheiro - Alverca, 0-2.
Nota: “Os Montelavarenses” e o
Pêro Pinheiro, descem de divisão.
Classificação: 1.º Real Sport Clube,
66; 2º Vilafranquense, 57;
3ºs Sporting Lourel e Oeiras, 48; 5ºs.
Lourinhanense e At. Tojal, 43;
7º At. Povoense, 41; 8º Alverca, 40;

9º Santa Iria, 36; 10ºs. Coutada e At.
Cacém, 35; 12º União Tires, 29; 13º
Carregado, 27; 14º Futebol Benfica,
20; 15º “Os Montelavarenses”, 17;
16º Pêro Pinheiro, 9.
Nota: O 14º classificado, também
desce automaticamente e poderá
descer mais uma ou duas equipas,
conforme as descidas dos
Nacionais.
Próxima jornada (27ª 17. 05): Santa
Iria - “Os Montelavarenses”;
Vilafranquense - Coutada; Futebol
Benfica - Lourinhanense; Carregado
- At.Tojal; União Tires - Sporting
Lourel; Oeiras - At. Cacém; Alverca
- At. Povoense e Pêro Pinheiro - Real
Sport Clube.

Taça Associação de Futebol de Lisboa
Final em São Pedro de Sintra

Futebol feminino – Taça de Promoção FPF
Sintrense derrotado em casa

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro e Sintrense
com sorte diferentes
Na realização da 12.ª Jornada do campeonato
Nacional de Seniores, o Sintrense voltou a
somar pontos na luta pela manutenção ao
vencer em casa o Fabril por 2-0. Esta foi a
melhor sequência de resultados do conjunto
de Sintra, com quatro vitórias consecutivas a
tirar o clube do último lugar da classificação,
e a saltar para cima da chamada linha d’água,
com 2 pontos de vantagem sobre a concor-
rência, União de Montemor e Atlético da
Malveira. Já o Fabril, com a derrota em Sintra
no passado domingo, dia 10, ficou definitiva-
mente arredado da manutenção, tendo
descido aos distritais de Setúbal.
As duas jornadas que se seguem são de
autênticas finais para o Sintrense, com a
possibilidade de na derradeira ronda da
prova, poder confirmar a manutenção, já que
recebe o União de Montemor. No próximo

domingo, dia 17, tem a cartada mais difícil com
a deslocação a casa do líder incontestado da
Série G, Sportivo de Loures, com a curiosidade
da equipa da região saloia ser orientada pelo
antigo treinador dos sintrenses, “Tuck”
Quanto ao 1.º Dezembro, e com a manutenção
já garantida (Zona Sul), foi ao campo do
Desportivo de Mafra perder por 2-0,
mantendo-se na penúltima posição da tabela,
com apenas 11 pontos. Na jornada, 13, a
realizar no dia 17 (doming0) pelas 17h00,
recebe em São Pedro de Sintra, o Casa Pia
AC.
Lidera o Desportivo de Mafra (24 pontos),
seguido do Operário de Lagoa (23). Estas duas
equipas encontram-se no Arquipélago dos
Açores na jornada de domingo.

Ventura Saraiva

Realizou-se no domingo, dia 10, a 2.ª
Eliminatória da Taça de Promoção do Futebol
Feminino da FPF, com o Sintrense a receber
no campo n.º 2 do parque de jogos da Portela,
em Sintra, a formação do Quintajense. O
conjunto da Margem Sul do Tejo não teve
dificuldades em vencer por 1-6, ganhando
assim uma vantagem confortável para o jogo

O Campo Conde Sucena (1º Dezembro), será
palco no dia 7 de Junho de 2015,pelas 17h00,
da final da taça “ Associação Futebol de
Lisboa” entre as formações do Lourinha-
nense e At. Povoense. O evento esteve

marcado para o estádio 1º Maio, em Lisboa,
como sucedeu o ano anterior em que o Real
arrecadou o ceptro.

AJ

da 2.ª Mão, a realizar no próximo domingo,
dia 17. De registar que o golo de honra das
sintrenses foi obtido por Cheila Fortes, uma
das guarda-redes do plantel, promovida a
centrocampista na eliminatória ante-
rior, devido às muitas lesões que tem as-
solado o plantel às ordens do treinador Carlos
David.
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Guarda-redes do Vila Verde, Hugo Pacheco (1) com uma tarde de grande trabalho fotos: ventura saraiva

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul (subida)

Vila Verde descola dos lugares de promoção
Ventura Saraiva

a viragem para a segunda
volta, o conjunto de Car-
cavelos mantém-se assim
como um dos grandes
favoritos à subida de

Futsal – 1.ª Divisão (2.ª Fase)
Albogas mais perto da subida

Futsal – Divisão de Honra da AFL
MTBA faz a festa
e regressa
aos nacionais

Na 6.ª Jornada do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão- Zona Sul, fase de subida, o Sporting Vila Verde recebeu no sábado, dia 9, a equipa do
Centro Recreativo e Cultural Quinta dos Lombos (CRCQL), tendo saído derrotado por 2-3. Uma derrota que afasta os leões dos lugares de promoção,
ficando agora a 4 pontos dos comandantes, Fabril, e Quinta dos Lombos.

divisão. A equipa dos Lombos já
havia ganho à formação leonina na
ronda de abertura da competição,
confirmou de novo a grande
qualidade do plantel, dominando
por completo os acontecimentos na
partida de Vila Verde. Inaugurou o
marcador ainda o cronómetro não
registava dois minutos de jogo, e
foi valendo à formação da casa, a
grande exibição de Hugo Pacheco
que entre os postes foi adiando o
segundo golo da equipa do con-
celho de Cascais. A 30 segundos do
intervalo, os “Lombos” atiraram ao
poste da baliza dos leões que na
jogada seguinte e no contra-ataque,
empataram a partida (1-), por
intermédio de Nélson. Um golo que
veio na melhor altura, já que dez
segundos depois, soava o apito do
árbitro para o intervalo.
No reatamento, pouco passava dos
dois minutos do início do jogo, os
visitantes chegavam de novo à
vantagem (1-2), para aos 33’,
aumentarem para 1-3, sem que antes,

E à 27.ª Jornada do Campeonato da Divisão de Honra
de Futsal da Associação de Futebol de Lisboa, o
Grupo União MTBA confirmou matematicamente o
que há muito se esperava: o regresso aos cam-
peonatos nacionais da modalidade, e de onde foi
injustamente despromovido na época passada.
Na ronda do passado fim-de-semana, o “MTBA”
deslocou-se à capital para defrontar o Carnide Clube
e ganhou por 1-6, confirmando o seu favoritismo, e
fazendo (finalmente) a festa da subida de divisão,
embora a consagração dos campeões esteja mar-
cada para o próximo sábado, dia 16, na recepção ao
Oriental Recreativo, jogo com início pelas 18h00,
no pavilhão de Bolembre. Do programa consta um
jantar-convívio, e a entrega do troféu e respectivas
medalhas.
Quanto ao campeonato, onde joga outro emblema
concelhio, o GSC Novos Talentos, já tem
praticamente definidos os despromovidos. Não é o
caso da equipa de Agualva-Cacém que segue
confortavelmente no primeiro terço da tabela
classificativa. Na ronda, 27, empatou em casa (5-5),
com os lisboetas de “Os Escorpiões”.

VS

A três jornadas do final da
segunda fase do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão de Fut-
sal, a equipa de Albogas está
mais perto da subida de divi-
são. No jogo realizado no dia 9,
no pavilhão da Sociedade
Recreativa “Os Bem-Enten-
didos”, goleou a turma da Casa
do Povo de Arcena por 9-0. A
partida, referente à 11.ª Jornada
deixou a equipa da freguesia de
Almargem do Bispo mais con-
fortável no 2.º lugar, uma vez
que dispõe de seis pontos de
vantagem para o quarto classi-
ficado (Monte Agraço), o em-
blema que nesta altura do cam-
peonato está fora dos lugares
de acesso à Divisão de Honra
da AFL na próxima época.
Ainda assim, e nas três jorna-
das que faltam, o conjunto de
Albogas tem por disputar “3
finais”, dado o valor dos adver-
sários, dois deles, ainda can-
didatos à subida. Dia 16, em
Vialonga (3.º), dia 23,em casa

com o Bucelenses (5.º), e no dia
30, no Sobral de Monte Agraço
(4.º).
Quem já garantiu a subida, foi o

13, 3.º AM Portela, 10. 4.º SC Vila
Verde, 9, 5.º “Os Vinhais”, 7, 6.º
Amarense, 0.
Próxima jornada (dia 16): Fabril-Vila
Verde; Qta. Lombos-Amarense; “Os
Vinhais”-Portela.

N o capitão Drula tivesse enjeitada
uma soberana ocasião, ao atirar para
fora quando estava “cara-a-cara”
com o guardião contrário.

Nélson bisa no jogo
e relança a incerteza
no vencedor

Com dois golos de desvantagem, e
com o adversário a dominar os
acontecimentos, o técnico José
Feijão foi rodando as alternativas
que tinha no banco, e a entrada do
júnior “Ni” deu mais velocidade às
transições de ataque. Aos 40
minutos, Nélson volta a marcar,
bisando nos golos da sua equipa.
Com a diferença mínima no “pla-
card”, o adversário voltou a reagir,
obrigando Pacheco, a defesas bem
apertadas, adiando o golo e per-
mitindo à sua equipa reorganizar-se
para lançar o contra-ataque. Os
últimos cinco minutos, foram de
pressão do Sporting Vila Verde que
usou o sistema de “guarda-redes-
avançado”. Com Bruno Batista, a
desempenhar- e, bem- esse papel.
Todavia, alguma precipitação na

fase do remate acabou por não dar
o resultado pretendido, perdendo
os leões, não só o jogo, como a pos-
sibilidade de chegar, pelo menos, ao
empate.
Sem ficha de jogo, ainda assim,
conseguimos reunir os dados para

agrupar os eleitos do Vila Verde para
o jogo: Pacheco; Drula (cap.),
Bruno, André, e Holandês (cinco
inicial); Dino, Magina, André, e
“Ni”.
Classificação: 1.º Fabril do Barreiro,
13 pontos, 2.º Quinta dos Lombos,

Goleada no pavilhão de Albogas

Estoril Praia. Os “canarinhos”
somam 53 pontos, mais 12, que
Albogas Futsal, com a vanta-
gem nos confrontos directos

com todos os seus adversários
desta fase da competição.

VS
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ste relógio foi encomen-
dado pela rainha Carlota
Joaquina e executado no
Arsenal Real do Exército
pelo mestre relojoeiro da

Relógio Monumental da Torre do Palácio Nacional da Pena
volta a funcionar 25 anos depois

A Parques de Sintra concluiu os trabalhos de recuperação do mecanismo do Relógio Monumental instalado na Torre do Palácio Nacional da Pena
e este voltou a funcionar após 25 anos de paragem. O restauro desta peça de relojoaria ímpar exigiu um investimento financeiro de cerca de
35.000 Euros por parte da empresa.

E

credits fotos: PSML/Wilson Pereira

Casa Real, António Rodrigues Leite,
no ano de 1830, destinando-se ori-
ginalmente à Real Capela da Quinta
do Ramalhão. Trata-se de um meca-
nismo associado a um conjunto de
dois sinos, que marcam, respetiva-
mente, o de maior dimensão, as ho-
ras e o de menor dimensão, os quar-
tos de hora, e que, para além da data
e do autor (um dos sinos é datado
de 1740, da autoria de Pedro Ruis
Palavra), têm representado, em
relevo, Jesus Cristo na cruz. Parcial-
mente retirado do seu contexto des-
de o início da década de 90 do século
passado, com o objetivo de proce-
der à sua recuperação e recolo-
cação em funcionamento, passou
por várias vicissitudes, tendo a
Parques de Sintra retomado o
processo de recuperação em 2013.
O restauro foi conduzido por Her-
mínio de Freitas Nunes, relojoeiro
especialista em relógios de Torre e
de Salão, ao longo de 9 meses. Este
especialista foi escolhido para este
trabalho minucioso pela experiência
que detém neste tipo de instrumen-
tos. Do vasto currículo, fazem parte
o restauro do relógio de Torre mais
pequeno do mundo, pertencente à
estação ferroviária de Coimbra; da
Igreja do Sanguinhal, no Bombarral,
da Igreja Paroquial de Ançã, em
Coimbra; da Torre Municipal de
Aljubarrota, da Torre Municipal de
Pernes, em Santarém; e do Santuário

do Senhor Jesus dos Milagres, em
Fátima, entre muitos outros. É ainda,
atualmente, o responsável pela
manutenção do relógio do Arco da
Rua Augusta, em Lisboa.
Entre outras intervenções, foram
tratadas todas as peças originais
existentes, nas duas principais ligas
presentes, o ferro e o bronze, remo-
vendo oxidações, retificando distor-
ções e aplicando proteções finais
de estabilização em todos os
elementos. Dado que se verificava
já a perda de parte do mecanismo,
foi necessário proceder à execução
das peças em falta, nomeadamente
do conjunto de transmissão do

movimento, desde a máquina até à
parede da Torre e desta aos pon-
teiros, e de engrenagens, tirantes e
veios. O trem de acionamento dos
ponteiros foi feito com recurso a
corte por sistema de oxiplasma,
assistido por computador.
Além dos elementos em falta no
mecanismo principal, também as
alavancas que acionam os martelos
dos sinos, no piso inferior da Torre,
que já não existiam, foram execu-
tadas pelo relojoeiro, com as
afinações finais a serem executadas
no local.
O maior desafio prendeu-se com o
facto de ter sido necessário des-

montar o relógio peça a peça – pois
não havia outra forma de o retirar
da Torre – para ser transportado para
a oficina de Hermínio de Freitas

Nunes, na Marinha Grande. Aí,
depois de limpar e restaurar as
peças existentes e de fabricar as que
estavam em falta, o relógio voltou a
ser montado para verificação final
do seu pleno funcionamento e para
as afinações finais. Voltou a ser des-
montado para aplicação do
acabamento final (pintura) e
transportado para a Torre, o seu
local original, onde foi montado uma
última vez.
Para colocar o mecanismo nova-
mente no seu lugar foi necessário o
apoio de seis pessoas. Já para a
colocação dos ponteiros, cujo
restauro inicial ficou a cargo da
empresa Archeofactu, a Parques de
Sintra recorreu ao apoio de um
escalador que, em rappel, desceu
para os colocar de volta no seu local
original.
Dada a importância deste elemento
no contexto do Palácio foram, em
paralelo, realizadas obras de recu-
peração no interior da Torre, para
permitir visitas a estes espaços e ao
mecanismo do relógio.

Fonte: PSML
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CULTURA

Exposição “Pintura”
no MU.SA

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra recebe a exposição de
pintura de Nuno Gonçalves, intitulada “Pintura”, patente de
16 de maio a15 de julho.
As pinturas e desenhos presentes nesta exposição têm como
referência a pintura antiga.
Contudo, deparamo-nos com a mais íntima atitude artística,
onde o autor desenvolve o seu trabalho através uma
expressão densa e perturbadora: ‘’(...) com catástrofes a gente
não precisa verdadeiramente de se preocupar, elas surgem
com certeza. Mas talvez haja necessidade de as provocar, de
vez em quando, porque para virem por si próprias leva muito
tempo”, Em Conversa com Thomas Bernhard, Kurt Hofmann.
MU.SA - Museu das Artes de Sintra, Estefânea, Sintra.
Horário: terça a sexta, das 10h00 às 18h00
Sábado e domingo, das 12h00 às18h00
Encerra à segunda-feira e feriados

Fonte: CMS

O Centro Cultural Olga Cadaval vai ser palco de mais uma
atuação conjunta de Sérgio Godinho e Jorge Palma, no dia 31
de maio, às 21h00, num concerto de apresentação do
espetáculo “Juntos”.
A dupla de artistas com espetáculos agendados para os dias
29 e 30 de Maio, às 22h00, vai subir ao palco do Centro Cultural
Olga Cadaval para mais um concerto.
Os espetáculos dos dias 29 e 30 de Maio encontram-se
esgotados e a nova data surge devido ao interesse
demonstrado pelo público.
Neste espetáculo Jorge Palma e Sérgio Godinho apresentam
um momento “especial” e “idealizado a dois, para ser o melhor
de dois…num” e vão estar acompanhados por Pedro Vidal,
Sérgio Nascimento, Nuno Rafael, João Cardoso, João Correia
e Nuno Lucas.

Fonte: CMS

31 maio, às 21h00
Espetáculo de Jorge Palma
e Sérgio Godinho
com nova data em Sintra

O Espontâneo - Festival In-
ternacional de Teatro de Im-
proviso, regressa mais uma
vez a Sintra, de 14 a 17 de
maio, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
Nesta 4.ª edição o Espontâ-
neo apresenta um conjunto
de companhias provenientes
de diversas partes do mundo
tais como México, Itália, Co-
lômbia, Canadá entre outros.
Este festival único no pano-
rama nacional, junta-se este
ano ao seu congénere espa-
nhol FESTIM (Festival In-

4.º Festival de Teatro de Improviso em Sintra
ternacional de Improvisacion
Teatral de Madrid), tornando-
se assim no maior evento
ibérico dedicado exclusiva-
mente à improvisação.
A par destes destaques, exis-
tirá ainda espaço para a apre-
sentação de novos valores
nacionais, ensembles de im-
provisação e workshops no
(MU.SA).
Organizado pela companhia
portuguesa Instantâneos e
pelos espanhóis Impromdrid
e Planeta Impro, o Espontâ-
neo – Festival Internacional

de Teatro de Improviso, afir-
ma-se uma vez mais, como
uma referência dentro e fora
de fronteiras.
A inauguração desta parceria
ibérica será feita em Sintra no
dia 14 de maio. O evento re-
começará novamente em Ma-
drid, no dia 18 de maio e es-
treia a 25 de maio, em Barce-
lona, onde terminará, tornan-
do-se assim no maior evento
ibérico dedicado exclusiva-
mente à improvisação teatral.
O Espontâneo promove este
ano um campeonato de im-

proviso, no qual várias equi-
pas de improvisadores irão
ser colocados perante um
conjunto de desafios e nos
quais o público será chamado
a votar na equipa que mais
gostou de ver em cena.
Programa completo em http:/
/www.espontaneo.pt/#
Preço de todos os espetácu-
los de cada noite: 8€. Preço
da matiné infantil: 3€. Passe
para todos os espetáculos do
festival: 29€.

Fonte: CMS

O Museu de História Natural de Sintra organiza a I Feira de
Minerais, que se realiza nos dias 16, 17 e 18 de maio, com
entrada gratuita.
A I Feira de Minerais realiza-se no âmbito das comemorações
do Dia Internacional dos Museus. Vão estar presentes
vendedores que vão ter disponíveis para venda fósseis,
minerais e bijuteria.
Trata-se de uma feira dirigida a todos os interessados, desde
os profissionais até ao visitante e frequentador comum deste
tipo de eventos.
Horário da feira: dia 16 de maio das 10h00 às 24h00 (Noite dos
Museus); dias 17 e 18 de maio das 10h00 às 18h00.
Museu de História Natural de Sintra, Vila de Sintra.
Tel: 21 923 85 63

I Feira de Minerais
em Sintra

O Coral Allegro  convida a
assistir ao espectáculo
“Histórias de amor sem tempo
- 400 anos de amor dito e

Palácio Nacional de Sintra - “Histórias de amor sem tempo”

Sintra – De 15 de Maio a 7 de Junho – Fio d’Azeite – Marionetas Chão de Oliva apresenta

REI UBU de Alfred Jarry estreia dia 15
“Então o direito torto não vale tanto como o direito direito?”
A peça de Alfred Jarry
marcou o início de uma série
de discussões que desen-
cadearam uma verdadeira
transformação no teatro.
Um espectáculo com actores,
marionetas e músicos ao
vivo, centrado na persona-
lidade de Ubu e no jogo do
poder. A acção passa-se na
Polónia, “reino em parte
nenhuma”. Ubu, personagem
misto de grotesco e cómico,
provoca um regicídio e
usurpa o trono, exercendo o
poder de forma brutal e
sanguinária, até o “Direito”,
por Direito, repor a ordem.
Tendo em conta as duras e
paradoxais realidades a que
vamos assistindo um pouco
por todo o mundo, Rei Ubu é
um espectáculo brutalmente
actual onde, entre outras
erupções do Real, nos rimos
dos maiores defeitos do ser
humano. Contraditório?
Procurar na intemporalidade
o respirar do Presente
Apesar de partir de um texto
escrito há mais de cem anos,
este espectáculo fala-nos de
assuntos que continuam
actuais: o jogo para se alcan-
çar o poder; o poder sem li-
mites, a violência, o esmaga-
mento dos direitos e liberda-
des do colectivo ou indivi-
duais; o mau absoluto, o
irreal… Mas fala-nos também
da honra, da coragem, da luta
persistente por aquilo que
vale a pena lutar. Enfim, faz-
nos reflectir o humano.
Sabendo que a proposta de
Rei Ubu de Alfred Jarry é à
frente do seu tempo e sem ter

a pretensão de mostrar essa
mesma proposta, quisemos
fazer este espectáculo partin-
do da premissa da sua intem-
poralidade, procurando que o
espectador encontre, nessa
intemporalidade, o respirar do
Presente. Com a influência
dos movimentos que viram
no Rei Ubu fonte de inspira-
ção no princípio do século
XX, mesclamos o trágico com
o cómico, o sério com o gro-
tesco, como forma não tanto
de apresentar a estória, antes
o caricato e o grotesco da
mesma.
Este espectáculo mostra-nos
um Ubu como uma persona-
gem sinistra mas ao mesmo
tempo cómica, não esconden-
do as semelhanças com a
personalidade do anti-herói
Punch, que tanto nos diverte.
Por isso esperamos que o pú-
blico possa ver este espectá-

culo com o mesmo espírito
que as crianças vêem o Mr.
Punch, pois o prazer no teatro
e o prazer na brincadeira
requerem uma autenticidade
muitas vezes perdida no
quotidiano adulto.

FICHA DO ESPECTÁCULO
Autor: Alfred Jarry
Tradução: Jorge Espírito
Santo
Adaptação, Cenografia e
Encenação: Nuno Correia
Pinto
Direcção e produção musical:
Lito Pedreira
Figurinos: Jorge Cerqueira
Marionetas: Jorge Cerqueira
Imagem Gráfica e Desenho de
Luz: André Rabaça
Direcção de Produção: Nuno
Correia Pinto
Secretariado de Direcção e
Produção: Cristina Costa
Direcção Técnica: André

Rabaça
Assistente de Produção:
Cláudia Alves e Nuno
Machado
Montagem: André Rabaça e
Luís Quaresma
Bilheteira: Paula Malhado
Frente de Sala: Roberto
Mendes
Limpeza: Etelvina Dias
Actores: Nuno Correia Pinto,
Nuno Machado e Regina
Gaspar
Músicos: Hildebrando Silva e
Lito Pedreira

M/ 12
15 de Maio a 07 de Junho
Casa de Teatro de Sintra
5.ª Feira a sábado, 21h30;
Domingos, 16h. Nota: Não há
sessões nos dias 24 de maio
(domingo) e 30 de Maio
(sábado).  Reservas:  21 923
37 19 -919263256
chaodeoliva@chaodeoliva.com

cantado” que terá lugar no dia
16 de Maio, Sábado, às 15:30
no Palácio Nacional de Sintra
(Palácio da Vila).

O evento reúne música do séc
XVI e poesia do séc. XVII ao
XX.
A direcção musical está a

cargo do maestro Sérgio
Fontão.
Actriz convidada - Susana
Vasconcelos Nunes.
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Actividades que decorrerão
na sede do Grupo Coral de
Queluz, Epaço Lavadouro.
Exposição de fotografia
“Pormenores”, de João Costa
Paula, dias 16 e 17 de maio,
das 10 às 13 e das 14 às 19
horas.
João Costa Paula viu uma das
suas fotografias publicada na
prestigiada National Geogra-
phic Portugal em janeiro de
2015.
Dia 23 de maio, às 16 horas,
Palestra “Os Portugueses na
Grande Guerra”, pela escritora
Manuela Degerine. Entrada
livre.

Fonte: Grupo Coral
de Queluz

Actividades do Grupo Coral de Queluz

15 de Maio
Sintra Lendária: Os Segredos da Vila
percurso por Vila com excerto de Serra || nocturna
Depois das Lendas e His-
tórias do livro “Sintra Len-
dária”, que nos segredam os
lugares da Vila? Que per-
sonagens do passado ainda
se movem nas sombras, ainda
aparecem à janela ou entram
em escuras passagens? Um
passeio nocturno pela Vila de
Sintra, onde a luz e as
sombras são as esquinas que
os nossos passos dobram
em direcção (...)

16 de Maio
O Reino dos Amores de Sintra
percurso por Vila com excerto de Serra || nocturna
Tendo a montanha mágica
defronte de nós, onde longas
chuvas de um choroso céu
caem quando as brumas
envolvem a Serra, onde
lágrimas de sôfregos amantes
escorrem quando esses
abrigo e conforto procuram,
mergulharemos no passado
da história de Portugal, indo
além dos factos e das datas,
entrando nos corações dos
Humanos que aqui viveram
alguns de seus desfeitos
sonhos, que aqui em
contentamento alcançaram algumas(...) continuar a ler}

Caminhadas Nocturnas

Informações: caminheiro.de.sintra@gmail.com
967546090

Os jardins místicos e enigmá-
ticos da Regaleira são palco
para a peça de teatro “Fran-
kenstein”, pela bYfurcação
Teatro, em cena todos os sá-
bados, às 21h30, até final de
setembro.
Frankenstein, a fantasia dra-
mática não irá fazer o caminho
demasiado habitual de imitar
os delírios fantasmagóricos
do cinema de “série-B”, mas
irá descobrir os mistérios da

“Frankenstein” na Quinta da Regaleira

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred Jarry, pelo Fio d’Azeite – Marionetas Chão de Oliva, de 15 de Maio a 7 de Junho, na Casa de Teatro de Sintra

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred
Jarry, pelo Fio d’Azeite
– Marionetas Chão de Oliva
Quando: 15 de Maio
a 7 de Junho
Onde: Casa de Teatro de Sintra
5.ª feira a sábado, 21h30;
domingos, 16h. (não há sessões
nos dias 24 de maio, domingo e
30 de Maio, sábado)
Reservas: 21 923 37 19 

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira. Cont.: 219106 650

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sábados, às 21h30,
até final de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Espontâneo –
Festival Internacional de

Não Impossível” VP, na sala 3,
às 11.10h, 15.40h.
“Nos Jardins do Rei”, na sala
3, às 13.10h; 15.25h, 19.35h,
21.50h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 3, às 17.40h, 00.15h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 5-K, às 13.20h, 15.20h,
19.40h.
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 4, às 11.25h, 13.30h, 15.35h,
17.40h.
“Capitão Falcão”, na sala 4, às
19.35h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 4, às 21.45h, 23.50h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 6, às 13.55h, 15.55h.
Curta Frozen Fever + Cinde-
rela, VP, na sala 5-K, às 15.20h.
Curta Frozen Fever + Cinde-
rela, VP, na sala 6, às 11.35h.
“A Idade de Adaline”, na sala
5-K, às 17.30h, 21.40h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
5-K, às 23.55h.
“A Promessa de uma Vida”, na
sala 6, às 21.20h.
“Paddington” VP, na sala 7, às
11.20h, 17.55h.
“Os Últimos Cavaleiros”, na
sala 7, às 13.15h, 15.35h, 19.50h,
22.10h, 00.30h.

Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Sintra – “Pintura”
Exposção de pintura de Nuno
Gonçalves
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: De 16 de maio a 15 de
julho

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras,
Festas e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio
Onde: Casa Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Idanha – “90 anos
de Sociedade”. Exposição
Onde: Grupo Bandolinista
22 de Maio de 1925 da Idanha

Sintra – 50.º Festival de Sintra
– Homenagem à Marquesa
de Cadaval
Quando: Até 7 de junho
Bilhetes à venda no Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – Concertos para bebés
Um fado bebé e a guitarra do
Ricardo – com Ricardo Parreira e
Vânia Conde
Quando: 17 de Maio às 10H00 e
às 11H30
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 14 a 20 de Maio
“Mad Max: Estrada da Fúria”
3D, na sala 1, às 11.30h, 14h,
16.30h, 19.10h, 22h, 00.30h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”,
na sala VIP8, às 13.10h, 15.30h,
18.30h, 21.30h, 00.10h.
“Vingadores: A Era de Ultron”
3D, na sala 6, às 17.50h, 23.45h.
“Mortadela e Salamão: Missão

serva-se o direito de cancelar
a sessão, salvaguardando a
remarcação dos bilhetes ou
respetivo reembolso. Acon-
selha-se a utilização de aga-
salho e calçado confortável.
O espetáculo realiza-se com
um quórum mínimo de 20
espetadores.

Fonte: CMS

novela romântica escrita por
Mary Shelley.
Victor Frankenstein persegue
obsessivamente o objetivo
científico de criar vida a partir
de corpos inanimados atra-
vés da eletricidade. Neste
espetáculo é explorada a fra-
gilidade do amor em confron-
to com a paixão do saber
científico e os limites éticos
desse saber, à luz da inves-
tigação médica do tempo.

Preço: 15€
Condições Especiais: des-
conto de 50% sobre o bilhete
de preço normal com apre-
sentação do Cartão bYfur-
cação. Informações e reser-
vas através do 219 106 650
(Quinta da Regaleira) ou 93
456 57 53 (bYfurcação)
Nota: O espetáculo decorre
ao ar livre, caso não se reúnam
as condições meteorológicas
favoráveis, a bYfurcação re-

Sintra – “Jorge Palma
& Sérgio Godinho - Juntos”
Quando: 29 e 30 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “O Maravilhoso
Mundo Sonoro da Disney”
Coros e Orquestra do
Conservatório de Música de Sintra
Quando: 24 de Maio, 16h30 e
18h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: Até 31 de maio

Queluz – “Pormenores”,
exposição de fotografia
de João Costa Paula
Onde: Sede Grupo Coral de Queluz,
Espaço Lavadouro
Quando: 16 e 17 de maio, das 10h
às 13h e das 14h às 19h.

Improviso”
Quando: 14 a 17 de Maio,
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval
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III Trilho das Lampas reúne mais de um milhar de participantes nas vertentes da corrida e caminhada

José Gaspar e Patrícia Carreira campeões sem oposição

o fim de três edi-
ções, ainda não
houve repetentes
nas vitórias abso-
lutas da competi-

Ventura Saraiva

As três primeiras atletas femininas Caminhada de 8 km com mais de uma centena de
participantes

José Gaspar em corrida solitária até final

São João das Lampas, foi de novo, por um dia, a capital do desporto em Portugal, com a realização do “III Trilho das Lampas”. O evento mobilizou
no sábado, dia 9, mais de um milhar de participantes, estabelecendo novos máximos em termos de participação. Na corrida de 20 km., finalizaram
805 corredores, enquanto na caminhada, foram mais de uma centena a marcar presença no trajecto “octognal” de 8.000 metros. A prova,
pontuável para Circuito Nacional de Trail Running, na categoria de Trail Curto de dificuldade moderada, teve a supervisão da Associação de Trail
Runnig de Portugal (ATRP) e foi mais um teste à grande capacidade mobilizadora e organizativa do Grupo de Dinamização Desportiva da Meia
Maratona de São João das Lampas, liderado por Fernando Andrade.

A
ção. Este ano, na mais parti-
cipada, os primeiros a cortar
a meta instalada no ervado do
Largo Central de São João
das Lampas, foram José Gas-
par, do Clube Odimarq (Odi-
velas), e Patrícia Carreira, do
Offtel Runners (Leiria). Desde
o tiro de partida que se iso-
laram dos restantes competi-
dores, fazendo um autêntico
contra-relógio ao longo de
todo o percurso. Mais visível,
José Gaspar, liderando a todo
o gáz, enquanto Patrícia
Carreira tinha no primeiro
terço do pelotão-foi a 45.ª a
chegar à meta –, a companhia
de muitos concorrentes do
sector masculino, uma situa-
ção que em muitos casos nem
era uma vantagem dada a
dificuldade de correr em
grupo nos estreitos trilhos,
nomeadamente a partir da
Praia da Samarra, subindo as
longas arribas até Catribana.
No final, a vantagem conse-
guida por ambos, era eluci-
dativa da forma como ambos
geriram o seu desempenho;
Gaspar, cortou a meta com
2:03’ sobre o segundo clas-
sificado, Luís Semedo, do AC
Portalegre/UTSM, enquanto
Patrícia, ganhava com 9:22’
(!), sobre Cristina Couceiro,
da Associação Recreativa de
São Miguel de Poiares
(ARSM). No sector feminino,

Mais de seis centenas nos trilhos das Lampas. 20 Km de desafios fotos: ventura saraiva

uma nota de destaque tam-
bém para a primeira veterana
a chegar à meta, Luísa Esprito
Santo, da equipa Rail Run-
ners. A atleta do concelho de
Cascais foi a 4.ª da geral
individual, vencendo o seu
escalão (W45), e somando a
terceira vitória em São João
das Lampas.

Organização
de excelência numa
terra vocacionada
para o desporto
Ao alargar o limite de con-
correntes de sete, para nove
centenas, a organização, li-
derada por Fernando Andra-

de sabia que era arriscado,
mesmo esticando o percurso
para 20 km, mais dois mil que
a primeira edição em 2013.
Todavia, à medida que os
concorrentes se “ajustaram”
aos apertados carreiros, toda
a corrida entrou em velo-
cidade de cruzeiro, nomea-
damente entre os candidatos
aos lugares cimeiros dos
vários escalões em compe-
tição.
O percurso, dividido em 3
áreas temáticas, os trilhos
dos moleiros, dos pesca-
dores, e dos romanos, onde
não faltou o ex-libris da pro-
va, o moinho de vento, a pon-
te romana, as quedas de água,
azenhas, o pôr-do-sol na

praia, fontanários e tantos
vestígios da História exis-
tentes na freguesia, deixou
entusiasmados a quase tota-

lidade dos que iam chegando
à meta, todos com mensagens
de estímulo à organização,
reagindo positivamente às
dificuldades do traçado, com
passagem por locais onde o
entusiasmo das populações
nunca foi indiferente à pas-
sagem dos corredores.
No final, um grupo de volun-
tários (as) não tinha mãos a
medir na cozinha da Socie-
dade Recreativa, Desportiva
e Familiar de S. João das
Lampas, parceira da organi-
zação, confeccionando e ser-
vindo a sopa retemperadora,
para um final (ainda) mais
feliz…

Principais classificações
Geral individual
1.º José Gaspar, CA Odimarq,
1:21’57
2.º Luís Semedo, AC Porta-
legre, 1:24:01’
3.º Vitor Cordeiro, AC

Portalegre (M50), 1:24:05’
4. º João Ginja, Rail Runners
(M45), 1:25:29’
5. º Nelson Graça, Run.pt,
1:26:49’

Geral feminina
1.ª Patricia Caldeira, Offtell
Runners, 1:40:34’
2.ª Cristina Couceiro, AR São
Miguel Poiares, 1:49:56’
3.ª Mariana Delgado, CTAD-
Trilhos de Cinfães, 1:55:34’
4.ª Luísa Espirito Santo
(W45), Rail Runners, 1:59:45’
5.ª Carla Cristina, CN Alvito,
2:00:40’

Classificação colectiva
1.ª AC Portalegre, 3:53:28’
2.ª CA Odimard, 4:31:03’
3.ª Rail Runners 1, 4:34:52’
4.ª Escaravelhos Team 1,
4:41:52’
5.ª ProAventuras1, 4:45:38’
(Pontuarm 148 equipas/3
atletas)

VII Corrida do Ambiente
Dia 23 às 21h00 em Sintra
O Centro de Cultura e Desporto Sintrense, com o apoio da Câmara Municipal de Sintra,
realiza no dia 23 (sábado), a partir das 21h00, a 7.ª Edição da Corrida do Ambiente
Nocturna (9.600 metros), e a Mini Caminhada na distância de 4 km.
A grande novidade do percurso deste ano, é a saída do Centro Histórico, com os atletas
a rumarem desde a Fonte Mourisca, na Volta do Duche, até à Ribeira de Sintra, Várzea,
Monte Santos (pavilhão do HCS), Estefânea, e meta. Devido às alterações, a prova
também não conta para o Troféu Sintra a Correr, com os escalões mais jovens a ficarem
de fora da competição.


	JS01_14_cor
	JS02_14_cor
	JS03_14_cor
	JS04_14_cor
	JS05_14_cor
	JS06_14_cor
	JS07_14_cor
	JS08_14_cor
	JS09_14_cor
	JS10_14_cor
	JS11_14_cor
	JS12_14_cor
	JS13_14_cor
	JS14_14_cor
	JS15_14_cor
	JS16_14_cor

